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			Dedico esta obra a meu neto Felipe Perin Mattos, que não me quer apenas contador de histórias, mas criador de contos, a partir de seus temas prediletos. Assim conheço seu mundo e cultivo a arte da imaginação.


			Foto 1 – A imagem do Avô em família no imaginário de Felipe
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			Foto 2 – Primeiros ensaios de comunicação em linguem visual
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			Foto 3 – Passo a passo, a escola é um bom caminho
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			Fotos 4 e 5 – Aprendendo a comunicar, afinal, “... ninguém se educa sozinho...”
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			Foto 6 – Aprendendo a criar e contar histórias com temas de seu tempo, combinando linguagem escrita e visual
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			Foto 7 – Além de contar histórias, é importante aprender a ser sujeito da história
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			Fotos 8 e 9 – Ligeirinho, me antecedeu. Agora minha dedicatória é retribuição...
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			Foto 10 – Com o pai Natanael, vibrando diante do espetáculo das cataratas do Iguaçu. As maravilhas da natureza se revelam no encanto de uma criança que as contempla. “Irmão sol, irmã lua...”, irmã natureza, somos parte da mesma história
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			Foto 11 – Com Dinda Laura: histórias contemporâneas
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			Fotos 12 e 13 – Com os pais, Natanael e Camila. A educação é também a história de conquistas por mérito. Desde cedo o Colégio Assunção cultiva os ritos que a representam
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			Homenageio as bisavós e avós de minhas filhas e neto, brilhantes contadoras de histórias. Protagonistas de seu tempo, seu legado de conhecimento e sabedoria fez-se história, que agora nós contamos.


			Foto 14 – Bisavó (bisnonna) Genoepha Rosseto com Camila. As gerações se encontram e se reconhecem na curiosidade e no prazer de ouvir e contar histórias
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			Foto 15 – Bisavó Onira Magalhães dos Santos (Vó Nenê) e Laura. No encanto da vida que se renova, as avós cultivam o sentimento de perenidade
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			Foto 16 – Vó Margarida. Ela se despediu antes de contar histórias para suas netas, mas legou uma bela história de vida
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			Foto 17 – Avó Yolanda, Camila e Laura. O carinho e o sentido das histórias na pedagogia da Mestre em Educação vó Landa
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			Foto 18 – Avó Jaira e Felipe: histórias com arte
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			Foto 19 – Cinco gerações: tataravó Bernardina (vó Nina), bisavó Onira (vó Nenê) avó Yolanda (Vó Landa), mamãe Jaira e a filha Camila: vida longa, vida nova, tudo a seu tempo, acumulando feitos, lembranças, histórias e memórias
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			APRESENTAÇÃO


			Inicialmente desenhei um relato para consumo interno, isto é, familiar. Público razoável, visto que a prole dos antepassados resultara em frondosa árvore genealógica.


			Pelo lado paterno, segui os caminhos desvendados por Antônio Perin (in memoriam), residente em San Vendemiano, Região do Vêneto, Norte da Itália. Ele foi autor da mais completa investigação genealógica da Família Perin, abrangendo um período histórico da 3 séculos, intitulada: “Famiglie Perin nel Mondo”. Longeva no tempo, geograficamente espalhou-se em 3 continentes: Europa, América e Oceania. Empolgado, Antônio Perin promovia encontros quinquenais, limitados a 1000 participantes, tamanha a demanda onomástica turbinada pela internet, que partia dos diferentes continentes.


			Pelo lado materno referenciava-me pela magistral autobiografia de Santo Rossetto, sugestivamente intitulada “Deus e o Diabo na Vida de um Santo”, trabalho que tive a honra de apresentar e o encargo de publicar. Privados ficamos do que não foi escrito na trilogia projetada, em razão da morte do autor, de saudosa lembrança.


			Recentemente, estando a obra em fase adiantada, colegas de bancos escolares convidaram-me para compartilhar os escritos sobre a experiência pedagógica que juntos construímos e vivenciamos no Instituo Salette em Curitiba. Priorizei então, a releitura das reminiscências de um pedaço da história de forma compartilhada. Motivado pela dimensão coletiva da proposta, realizei investigação qualitativa, intitulada: “INSTITUTO SALETTE – um Projeto da geração das utopias” (Perin apud Pegorini, 2023). O trabalho extrapolou os limites do público-alvo inicial.


			Em renovado exercício acadêmico, estes mesmos colegas se reencontraram. Já afeitos à veloz, sintética e segmentada comunicação da internet, foram estimulados a recuperar o gosto didático da comunicação escrita com métodos clássicos para conectar suas origens e trajetória. Resultado, a publicação “Crônicas da Saudade – Sementes de Esperança”. Reelaborando o que já escrevera, contribuí como articulista escrevendo “Missão Saletina na Bahia: diálogos e histórias” (Perin apud Mânfio, 2023).


			Em universo mais amplo, recuperei a memória e o significado histórico de movimentos e lutas estudantis contra a Ditadura Militar e em favor da educação pública e gratuita e por uma sociedade mais justa. A obra, organizada por Aluízio Palmar, foi publicada com o título: Vozes da Resistência – Memórias da luta contra a ditadura militar no Paraná. Contribuí com o artigo: A geração das Utopias: Ideário da transformação social (Perin apud Palmar, 2024).


			Ao cabo de tantos anos, o resgate histórico do ambiente educacional vivido na adolescência e juventude e posterior atuação profissional reforçou a motivação sobre o significado do presente trabalho. Igualmente, o diálogo emergente neste reencontro, forneceu preciosas informações para a interpretação da proposta pedagógica e dos sentimentos vividos na metamorfose da vida campesina, rumo ao mundo maravilhoso do conhecimento. A educação foi, deveras, o passaporte para uma nova visão de mundo e novo patamar de inserção social. Neste embalo, Ernesto Cassol, meu colega de trajetória escolar e acadêmica, brilhante historiador, ao ler os originais, dentre preciosas contribuições, sugeriu um componente para o título: “Do Mico para o mundo”. Estranho?!. Lembrei-me então, de Nelson Polese, meu colega de infância, que sempre viveu em sua comunidade natal, referindo-se a minhas andanças pelo mundo, fazendo o contraponto, disparou: “Você é um ‘cara mundiado’ ”.


			Como será relatado, “Mico” era o nome original da longínqua comunidade organizada nas Terras novas onde nasci, situada no Município de Concórdia – SC. Honrosa homenagem a um dos mais simpáticos habitantes daquelas paragens subtropicais. Simbolicamente significa o microcosmos, o pequeno mundo. Mundo, o vasto mundo, enquanto figura literária, metáfora, é expressão do universal, do macrocosmos, tanto em sentido geográfico, quanto na estruturação social, urbana, institucional, política etc.


			Na presente narrativa destaca-se a história, histórias e memória da travessia do “Mico” para o “mundo”. Tanto do percurso no processo de imigração/migração, onde vingaram as raízes, quanto nas trajetórias rumo aos novos horizontes, símbolo dos ideais de inserção e protagonismo social na construção da brasilidade e dos valores civilizatórios. A experiência de vida nos dois mundos, o desenvolvimento dos meios de comunicação e transporte e, sobretudo o acesso ao conhecimento, facilitou a compreensão, o trânsito e o diálogo entre o pequeno e o grande mundo, que hoje atende, também, pelo nome “globalização.”


			Meus irmãos, Isidro e Ângelo, também legítimos representantes simbólicos e agentes sociais e institucionais do “Mico para o mundo”, conforme revelado nos relatos, além de contribuírem de diversas formas, aguardam com razoável curiosidade a conclusão desta obra que agora se apresenta e que, na Parte II, focaliza a trajetória e protagonismo de ambos.


			Aos que ajudaram a construir nossas histórias, do “Mico para o “mundo”, buscamos retribuir contando e registrando momentos de suas histórias. Histórias de vida compartilhadas resgatam a memória, enriquecem o legado de conhecimento e sabedoria, enfim, do acervo cultural, que se opera na construção da nacionalidade brasileira.


			Zeferino Perin


			Curitiba, 15 de maio de 2025


			Foto 20 e 21 – Antônio Perin de San Vendimiano, Vêneto, Itália. Pioneiro do resgate genealógico, histórico e do reecontro da Família Perin
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			Foto 22 – Encontro da família Perin em San Vendimiano, Itália (2010)
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			Foto 23 – Santo Rossetto, natural de Cruz e Souza/Concórdia, SC. Ex-Reitor da UNOESC e nome de rua em Chapecó, SC. Em obra autobiográfica, resgata a linhagem da família Rosseto, a educação e seu protagonismo na sociedade de seu tempo
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			Foto 24 – “... a história que vou contar aqui é totalmente verdadeira...”
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			Fonte: Rossetto, 2008, p. 38.


			Foto 25 – Carta para Laura
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			Foto 26 – Missão Saletina no Brasil: Igreja e sociedade
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			Fonte: blob:https://web.whatsapp.com/3d646839-0bbe-4561-80b7-3e7485492d35.


			Foto 27 – Feedback pedagógico: memórias e histórias de colegas de escola
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			INTRODUÇÃO


			O gosto pela cultura da história; as lições pedagógicas das histórias de vida; a inserção e participação no processo social brasileiro, em determinado momento da vida do autor, passaram a dialogar com o emocionante reencontro familiar após 140 anos de separação entre descendentes dos que ficaram e dos que partiram da Itália. Tudo ensejou o projeto do resgate histórico da longa travessia, iniciada com a emigração/imigração italiana no Sul do Brasil até os tempos atuais, época da globalização. Alternando lembranças da saga épica com momentos de romântica poesia, a nostálgica despedida, “ciao bella”, bella Itália, namorava apaixonadamente com o canto que o mundo encanta: “aquarela do Brasil”.


			Desta motivação emergiu o universo de ideias a serem abordadas. Com base no acervo de memórias e investigações do autor, prevaleceu o núcleo temático organizado a partir do percurso de um ramo da família Perin. Reconstituído, viu-se que transcendia os limites do interesse familiar. Eis que, evolvia inúmeros atores, individuais e coletivos. Configurava-se como um caso similar a tantos outros ocorridos no interior de uma vasta manobra coletiva: imigração e inserção econômica, social e cultural em nova Pátria.


			Considerando-se que, em dinâmica interativa, por um lado, a história resulta da ação dos sujeitos, com suas ideias, decisões, ações reais e simbólicas e, por outro, da realidade objetiva e material da existência humana, a leitura dos fatos é sempre contextualizada histórica e socialmente. Este procedimento, adotado por razões metodológicas, dará ao leitor a oportunidade de encontrar momentos da história nacional e universal, permeados com as histórias pessoais, vividas em universos mais ou menos abrangentes.


			Recordações do autor, reconfiguradas ao modo de observação participante, depoimentos, entrevistas e investigação documental compuseram a base fatual. Mesmo sem o objetivo da elaboração de num trabalho científico, a utilização de recursos metodológicos da investigação qualitativa ensejou maior rigor na coleta e interpretação das informações. Neste caminho enfrentou-se também o desafio de construir a convergência entre a narrativa das trajetórias pessoais e coletivas na linha do tempo e, a estruturação temática que emergiu do olhar sobre significado e sentido dos fatos. A combinação aparece organizada no roteiro sequencial das partes, capítulos e tópicos.


			Nesta construção, a presença do imaginário retempera as memórias. Histórias que permeiam a narrativa, algumas pitorescas, buscam tornar a leitura mais amena. Contos que se agregam à estrutura central do roteiro, tem sentido ilustrativo, pedagógico e cultural. O relato de memórias em forma de narrativa histórica, conduziu o autor a desempenhar o papel de narrador. Considerando a extensão do conteúdo decorrente dos objetivos enunciados, o plano prevê a estruturação da obra em 3 partes: uma trilogia.


			O primeiro volume concentra-se nas motivações, histórias familiares e de comunidades surgidas no processo da imigração italiana ocorrida no Sul do País. Na sequência, o enredo é construído tendo como espinha dorsal a proposta e interação pedagógica e social do trio de vertente Perin, com ênfase na experiência vivida no emblemático contexto dos “anos de chumbo” x “geração das utopias”. Na sequência, a partir do capítulo VII prioriza-se os contextos sociais, processos e atuações que revelam o protagonismo dos Padres Isidro e Ângelo. Nesta extensa jornada tem-se como referência a relação entre teoria e prática, de uma Igreja educadora da fé, e socialmente comprometida.


			O segundo Volume, já em fase de elaboração tratará do engajamento social e trajetória do autor. A ênfase recairá sobre os rumos da reconstrução da sociedade brasileira que, em boa medida, reflete os sonhos, lutas e o DNA da “geração das utopias”. O autor tratará de suas memórias sobre a participação e atuação visando a democratização do Estado brasileiro. Resgata-se o esforço na definição dos rumos, adoção de novos métodos de gestão e reconstrução das relações entre Estado e sociedade. Destaca-se o empenho em promover a educação e a ciência como instrumento de emancipação e transformação social. bem como, a atuação na formulação e articulação entre políticas públicas de desenvolvimento social e regional. Ao cabo, busca-se inserir a atuação da qual o autor participou no balanço do legado da “geração das utopias” para a sociedade brasileira. Breve síntese do que se vislumbra neste projeto aparecerá nos capítulos finais deste primeiro volume.


			O terceiro,” Diálogos sobre a contemporaneidade” visa refletir sobre temas da atualidade, vistos sob olhar intergeracional, ou seja, sobre a imagem do presente, descrita pelos que experimentaram um largo pedaço da história, em cotejo com os que, a partir da plataforma presente cogitam o futuro. O Pano de fundo da abordagem será o sentido da história em duas dimensões: direção e significado.
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			DA SAGA DA IMIGRAÇÃO À GERAÇÃO DAS UTOPIAS


		


	

		

			CAPÍTULO I


			EM “TERRAS NOVAS”


			Foto 28 – Família de Angelo e Genoepha Rossetto, com o caçula Meinolfo no colo, ao centro. Da esquerda para a direita: João, Pedro, Antônio, Luiz, Guerino, Arlindo, Santo, Francisco, Marieta e Margarida, a primogênita, com Isidro no colo, primogênito da nova geração
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			Foto 29 – Casa da família Rossetto em Barra Bonita, Concórdia/SC
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			“Galdo Castaldo”: o despertar do gosto pelas histórias


			Minha avó materna, Genoepha Rossetto, era excelente contadora de histórias. Frequentara apenas a escola primária, graças ao esforço das comunidades de imigrantes italianos que, a despeito da ausência do poder público, criavam as escolas com esse nível de ensino. Menos mal para uma época, princípio de século XX, em que 70% da população brasileira era analfabeta.


			Memória privilegiada, não lhe era difícil manter vivo o acervo e enredo das histórias havidas por tradição oral de seus antepassados vindos das Províncias do Norte da Itália. Passados mais de cinquenta anos, acumulara vasta experiência e sabedoria. Mãe de 11 filhos. Avó de geração de netos em expansão que ao final alcançariam a cifra de meia centena. Parteira, atendeu a mais de 1000 partos. Sempre foi muito ativa nas comunidades em que viveu.


			Mas para nós, os netos, o que importava é que ela contava histórias. Naqueles tempos, início da década de 1950, os livros com texto e imagem eram escassos e de difícil acesso. Os recursos visuais de moderna mídia eletrônica, TV, internet, tablet, celular etc., então, nem pensar. Naquele contexto, os detalhes, a encenação, o tom da voz, a expressividade da forma e condução do relato, enfim os recursos cênicos, facilitavam a representação mental do cenário e dos personagens, estimulando o imaginário das crianças.


			Guardei na memória os contos que na infância ouvi em dialeto vêneto. Recordo-me agora, por exemplo, da história do “Galdo Castaldo” (Galo Castaldo) contada aos netos reunidos em dia de inverno no rancho próximo de sua casa, aquecido com fogão a lenha e forno para cozinhar o pão. Após acomodar as crianças, aquela senhora alta de cabelos completamente brancos, postura firme e carinhosa, entrava em cena.


			Inicialmente, descrevia o personagem principal. Um galo de grande porte com penas pretas e vermelhas, “galo do terreiro” (“Gal de semensa”). Plumagem densa e vistosa, suficiente até para fazer um travesseiro de penas. Pernas reforçadas que permitiam o recolhimento de uma enquanto a outra suportava o pesado e volumoso corpo. As esporas grossas, duras (stagne) e pontudas, aliadas ao bico em curva, super afiado, o tornavam temido pelos outros animais e humanos (fea paura alla gente e alle bestie). Antes do sol nascer, junto ao toque do sino (della campana que sona alle sei hore della matina), batia as asas, esticava-se todo e solenemente executava seu canto. O toque do sino, o canto do Galdo Castaldo e o gorjeio dos pássaros compunham a paisagem sonora do alvorecer na comunidade.


			A história ganhava dramaticidade com o relato de situação vivida pelo protagonista principal. Em dia ensolarado, o Galdo Castaldo circulava vigilante, pescoço erguido e crista alta, em baixo de uma nogueira, quando, de repente: paffff!!!!.... uma fruta ainda meio verde caiu do alto da árvore atingindo em cheio sua estupenda crista.


			— Oh!!!! que desgraça (che malagrazia) lamentavam as crianças estupefactas.


			Galdo ferido, o sangue escorria, disfarçado na cor vermelha da crista. Apavorado (spaventà), o Castaldo pensou que o mundo estava caindo sobre sua cabeça. Ainda que sob o impacto da “malagrazia”, lucidez não lhe faltou para vislumbrar na praia um porto seguro. Rápido nas decisões, proclamou: “Vou à praia antes que o mundo caia” (vao in piaia vanti che il mondo caia). O anúncio passou a ser o refrão da história.


			No percurso, encontrou a galinha Castaldina (galina Castaldina). Perplexa ao ver o valoroso Galdo atordoado, seguindo em marcha forçada com os seus, indagou:


			— Onde vais Galdo com tua família? (dove vai Galdo com tutta la fameia?)


			— Vou à praia antes que o mundo caia (Vao in piaia vanti che il mondo caia).


			— Quem te disse? (Chi te lo a detto?)


			— Eu vi, eu senti, e na crista me feri (io lo o visto, lo o sentito e nella cresta son ferito).


			— Oh!!! posso ir junto? (posso andar insieme?)


			— Em frente! (Avanti!)


			E... lá se foram, o Galdo Castaldo e a Galina Castaldina....


			Prosseguindo a caminhada apareceram os novos personagens, respectivamente:


			la “Oca Badessa” (Gansa – superiora do convento);


			la “Anatra Contessa” (Pata – condessa)


			il “Can magna Pan” (Cão – que adora pão);


			il “Moltom bel Bocão” (Carneiro – comilão) e,


			il “Vedel bel Massel” (terneiro, bela figura).


			O diálogo do Galdo e da Galina se repetia a cada encontro. A essa altura os ouvintes já haviam memorizado nomes e títulos. Após a autorização: “avanti”, repetiam de forma melódica os personagens da caravana: Galdo Castaldo, Galina Castaldina, Oca Badessa, Anatra Contessa, Can Magna pan, Vedel bel Massel... A contadora da história ficava feliz ao ver a participação e o êxito da transmissão oral de seu conto: “bravi!”


			Chegada a noite, exaustos, encontraram uma casa abandonada para se recolher. Sempre generosa, a Oca Badessa, preparou um tacho de comida, repartido sob a supervisão da Galina Castaldina, sendo oferecida a melhor parte ao Castaldo e a Contessa.


			— Por que vó, a melhor parte ao Castaldo e à Contessa? Não é justo! (per che nona el meio al Castaldo e alla Contessa”? Non è giusto).


			É... per che?... per che? Depois explico (spiego doppo).


			Finda a ceia, o Galdo, experiente no comando, determinou o lugar de cada um, nos pontos estratégicos da casa, para melhor garantir a segurança da caravana em caso de ataque de malfeitores. Assim, o “can” foi posicionado na porta. O “molton” e o “vedel” em cantos opostos da sala. A “Oca” e a “Anatra” no meio da sala. O Galdo e a Galina no alto, em poleiro improvisado. Segundo a ordem do comandante, ao primeiro sinal de assalto, cada um deveria reagir usando suas armas de defesa: o cão deverá latir, (sbaiar), a gansa e a pata, grasnar (gridar), o carneiro, balir o terneiro mugir (berrar) e dar coices (peade) a galinha cacarejar e o galo cantar.


			Vendo o galo muito cansado (straco), a Galina Castaldina assumiu o comando e proferiu a ordem do dia seguinte: quando o galo cantar, todos deverão levantar e rápido (veloce) retomar a caminhada. E, assim foi feito.


			No meio da tarde, sol radiante, com grande euforia alcançaram a praia. A “Anatra”, ergueu voo sobre as águas e pousou freando com suas patas abertas em leque, respingando água por todo o lado. A “Oca”, sempre prestativa, mergulhou o longo pescoço, recolheu água o quanto pode com o bico e foi refrescar a crista do Galdo ainda inflamada por causa do ferimento.


			O Galdo, esticou o pescoço na vertical, girou o corpo, olhou o céu em todos os ângulos, repetiu a observação diversas vezes. Azul intenso como jamais vira. Nada existia entre o céu (il cielo) e a cabeça (testa) do galdo. Olhou bem o horizonte. Tudo absolutamente imóvel. Reuniu toda a caravana a seu redor e gritou: “sobrevivemos” (siamo passatti).


			Para comemorar, ordenou uma cantoria. Cada membro da caravana com sua música. O Galdo na regência, dirigia com o pescoço. Começou indicando “piano” para afinar e harmonizar as vozes, tão distintas. Na sequência, pescoço em ação, evoluiu para o “crescendo”, “forte” e “fortíssimo”. E, “súbito”, como um hábil maestro manuseia sua baqueta, movimentou o pescoço para baixo com a velocidade de um raio e cortou a sequência musical. Em meio ao silêncio absoluto, aprumou-se. Bateu as asas com força. O pescoço, antes baqueta, transformou-se em instrumento musical. O regente, em solista do coral. Criado o cenário e clima de “Gran finale”, solenemente, o Galdo Castaldo executou seu canto com força e duração jamais vista. Era o canto da vitória (o “tedeo” i.e., Te Deum Laudamus).


			As pessoas que curtiam a praia, atraídas por aquele raro espetáculo, aplaudiram batendo palmas calorosamente e gritando: bravi!!!!! Imersos no clima da história, palmas e aclamações eram repetidos pelos netos ouvintes, para alegria da Vó Genoepha.


			Eu aprendi a gostar de histórias e cultivar a curiosidade, na infância, com minha avó.


			Recentemente, descobri o contexto e a dimensão sociológica desta história. Como ocorreu com o Galdo, circulava eu pelas terras de onde vieram meus antepassados. Após 140 anos de separação, sem contato algum, da parte da família que emigrou e a que ficou, com grande emoção encontrei os descendentes dos que lá haviam permanecido. Prevaleceu a agradável convivência familiar celebrada em ágapes, conversa, muita conversa e obviamente em registros fotográficos. Dentre tantos assuntos represados durante quase um século e meio, entrou na agenda a história do Galdo Castaldo.


			Celestina Perin, prima de terceiro grau, confirmou: a história do Galdo era conhecida por lá. Esclareceu-me ainda que, “castaldo”, não era um sobrenome, como sempre imaginei. Era, sim, a denominação de uma função, equivalente ao “capataz” de uma fazenda. Giovanna, irmã de Celestina e, Fiorentino (Fiore), marido, em alentada análise, me informaram que mesmo após a segunda guerra mundial, na década de 1950, havia uma concentração da terra em poucas mãos. Era propriedade dos senhores (“dei siori”) de quem falava minha avó. Realidade que está entre as causas do processo de emigração italiana daquela época. A exploração era feita sob a forma de “mesadria” (a metade da produção para cada parte) ou “afito”, i.e., aluguel, ou outras formas assemelhadas.


			O “castaldo” era o administrador da fazenda na linha operacional. A “castaldina”, a correspondente feminina. Alguns destes “siori”, tinham títulos honoríficos: Conde, Visconde, Duque etc. que configuravam a nobreza da estrutura social. Daí, a figura da Anatra “contessa”, traduzindo: condessa. A organização da sociedade civil, mais presente, ativa e influente era a Igreja católica com suas organizações institucionais, que emprestou o nome de “badessa” (madre superiora) à “oca”. Os demais personagens da história não detentores de títulos, presume-se, representavam “povo em geral”. Ou, seja, o pano de fundo da construção da ficção era a história social da época.


			Modernizadas as veredas do Galdo Castaldo para o contexto atual, ouvimos muitos relatos; recebemos publicações; vimos a extraordinária produção visual (praças, esculturas, Igrejas, monumentos, nomes dos combatentes das duas guerras mundiais gravados e em incontáveis suportes, dentre os quais os Perin e Rossetto); documentação cinematográfica, bem como, informações sobre a evolução social, econômica, política e cultural dos 140 anos em que vivemos separados. Trabalhoso sistematizar tanta informação.


			Por óbvio, na Itália país que é um museu a céu aberto, vimos e reconstruímos no imaginário, milênios de história que havíamos estudado nos livros didáticos. Graças à inesgotável cortesia de nossos anfitriões, em clima de celebração do reencontro, vivemos dias de agradável convivência e fomos conduzidos e guiados para ver lugares históricos e recantos encantadores que configuram o contexto atual.


			Enfim, o gosto pelas histórias despertando na infância, a curiosidade e oportunidade, conectaram momentos distintos e distantes, imprimindo novo e relevante significado para a história. Feitas estas considerações (e visualizações da atualidade), retorno ao túnel do tempo para ver como a trajetória foi construída.


			Foto 30 – Confraternização na casa de Donatella Perin Sonego e Jean Manuel Salvador (Orsago). Da esquerda para a direita: Fiorentino (Fiore), Zeferino, Giuseppe, Jean Manuel, Moreno, Mateo, Michele, e “il capo tola” Francesco. Retornando: Angelo, Celestina, Dina, Donatella e Giovanna (2016)
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			Fonte: Foto enviada por Donatella Sônego.


			Foto 31 – Zeferino com familiares descendentes de antepassados que permaneceram na Itália. Da esquerda para a direita: Dina, Celestina, Antonella, Lucia, Donatella, Giovanna e Gianna. Na sequência: Ângelo, Zeferino com Luca, Francesco, Moreno, Giuseppe, Fiorentino, Simone, Nazzareno, Jean Manuel, Michelle, Matteo e Giacomo (2016)
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			Fonte: Foto enviada por Donatella Sonego.


			Foto 32 – Laura Margarida Paiva Perin e Zeferino Perin com os primos Perin, de 3º grau: Giuseppe, Giovanna, Celestina e Dina
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			Foto 33 – Francesco Sonego e Celestina Perin com os filhos: Antonella, Giacomo e Donatella 
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			Foto 34 – Laura Margarida Paiva Perin e Zeferino Perin com primos ragazzi: Moreno Salvador, Matteo Butazzi, Luca Bruseghin, Michele Salvador e Simone Sonego
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			Foto 35 – Acolhimento, Convivência inesquecível e culinária admirável na casa de Giovanna Perin e Fiorentino Basset, em Vazzola. Convivas: Zeferino e Giuseppe Perin


			[image: ]


			Foto 36 – Numa elevada dos Alpes. Vizinha de sua bucólica residência, Angelo Battistuzzi e Dina Perin nos conduzem a um castelo de antigos senhores (“Siori” di Caneva), Comune de origem de minha Avó Maria Cordazzo
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			Foto 37 – Laura Margarida Paiva Perin e Giovanna Perin no cenário dos Alpes: neve, sol, céu azul e horizonte sem fim. Belíssima paisagem da terra de nossos antepassados
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			Foto 38 – Igreja de Cortina de Ampezzo. Giovanna mostrando a Laura a arte como expressão da fé, valor proeminente da cultura de nossos antepassados
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			Foto 39 – Laura: “Venezia, a origem do carnaval está aqui...”
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			Foto 40 – Laura no clima carnavalesco de Veneza.  Nesta cidade marítima de nossos antepassados nasceu o carnaval, transformado no Brasil em expressão da diversidade cultural


			[image: ]


			Fotos 41 e 42 – Lembranças da legendária República de Veneza, da qual faziam parte a Região do Vêneto e Friul Venezia Giulia, terra de nossos antepassados. Laura e Nicoleta Sandrin: novos amigos nos acompanham
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			CAPÍTULO II


			HISTÓRIAS DE VIDA NO PERCURSO DA SAGA DA IMIGRAÇÃO


			A caminho das “Terras Novas”


			Vivi minha infância num ambiente em que eram cultivadas as histórias de vida e a memória dos antepassados, até onde o olhar e a lembrança os alcançava. Em tradição oral, recordava-se as figuras típicas, o cotidiano, o comportamento, o modo de vida, a visão de mundo, relações sociais, episódios pitorescos, protagonismo etc. dos personagens, das comunidades e de suas organizações. A espinha dorsal das narrativas ancorava-se na trajetória de um processo histórico peculiar denominado: Saga dos Imigrantes Italianos do Sul do Brasil.


			Com prazer resgato a memória daqueles tempos, pois, segundo o eminente poeta e dramaturgo inglês, William Shakespeare: “o passado e o futuro parecem-nos sempre melhores, o presente, sempre pior”. Disponho-me a realizar a tarefa com olhar tridimensional. Aquele do observador participante de um pedaço da referida história. O outro, do investigador, que se empenha em buscar fontes para montar de forma visível e lógica um quebra-cabeça que retrate a realidade. E por último, a do intérprete, que se vale da experiência, dos conhecimentos adquiridos e de múltiplas referências para melhor explicar e compreender a história e as histórias. A tudo, junte-se os recursos vindos do imaginário para emuldurá-las e quiçá, torna-las mais atraentes. Feita esta introdução, inicio relacionando o contexto, fatos e narrativas que ouvi, vivi, e tentei entender, a respeito do universo real e simbólico de minha infância.


			Então, inicialmente estabelecidos na Serra Gaúcha, os imigrantes italianos do fim do Século XIX e início do Século XX, cultivaram com muito trabalho a sonhada terra, cuja propriedade não possuíam no país de origem e na “Mérica” conseguiram adquirir: a “terra nostra”. Terra pouca para famílias que se tornaram numerosas, espalharam-se mais tarde pelos estados do Sul, em movimento semelhante ao que ocorre com um “enxame de abelhas”, expressão cara a alguns historiadores. Partiam das “terras velhas” em busca das “terras novas”, situadas em novas fronteiras agrícolas.


			Na mesma época, na outra ponta, ou seja, no sentido Norte Sul iniciava-se a implementação de um dos maiores empreendimentos de infraestrutura da recém proclamada República Federativa do Brasil: a Ferrovia Itararé (SP) – Santa Maria (RS). O projeto previa 1403 Kl de extensão, destinado a conectar, pelo interior, os Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, permitindo também, por outras conexões, a ligação entre a então Capital do Brasil, Rio de Janeiro, com Argentina e Uruguai.


			Com maquinário rudimentar comparado ao que se possui nos tempos atuais, com a “tecnologia” de pá e picareta, milhares de trabalhadores imprimiam um ritmo veloz à construção, avançando em média 516 metros lineares por dia. A ferrovia foi solenemente inaugurada em 17 de dezembro de 1910. Porém, as estruturas para a passagem entre Santa Catarina e Rio grande do Sul foram construídas em ponto nevrálgico, servindo de cenário para muitos feitos, histórias e lendas, que não tardaram a acontecer. Assim, na primeira enchente, em 1911, a força das águas, que se confrontam na confluência dos Rios Pelotas e Rio do Peixe para se juntarem em único leito e formar o Rio Uruguai, levaram a ponte, construída em madeira.


			Reconstruída em aço, assim que ia sendo finalizada, em 1912, encantava os moradores e transeuntes que a viam como mais um imponente monumento a enriquecer a história e a paisagem da cidade, uma das mais belas portas de entrada do Rio Grande do Sul. Porém, no contraponto deste prazer estético, sobreveio um acontecimento misterioso.


			Reza a lenda que, no ato inaugural, para demonstrar a consistência de sua obra prima, a ser testada na primeira passagem de um trem, o engenheiro Marcelino Ramos, postou-se na parte central das estruturas metálicas. Veio o trem. A densa coluna de fumaça subia em posição vertical espalhando-se em forma de nuvem pelos ares. A buzina típica a todo o vapor sinalizava o poder da máquina em movimento. O ranger das rodas metálicas chocando-se em trilhos de ferro, acentuado pelo balanço dos vagões repercutia em toda a estrutura fazendo-a vibrar intensamente. Enfim, um barulho ensurdecedor havia invadido e agitado os tímpanos e, sabe-se lá, embaralhado o turbilhão de mensagens a serem processadas pelo cérebro do engenheiro Marcelino.


			Quando a Maria fumaça despontava e, se imaginava, a ansiedade dos curiosos se converteria em explosão de aplausos, gritos e vivas..., perplexidade geral. O engenheiro despencou de seu posto de observação. Submergiu. Veio à tona. Girou veloz na convulsão do encontro das águas dos rios que, impiedosamente, lhe impuseram o definitivo mergulho, ante os olhares estupefatos da população. O clima de festa transformou-se em ambiente de tragédia. No remanso das águas ressurgiu mais tarde. Como os combatentes caídos em campo de batalha consagrou-se como herói.


			Por que aconteceu tal tragédia? Se resposta existia, as águas a levaram. Ficaram para sempre hipóteses destinadas a alimentar o imaginário dos que viram ou tiveram notícias desta história. Acidente? Temor de um fracasso da engenharia com graves consequências? etc. etc. etc. A sociedade, porém, reconheceu o mérito do autor da notável obra, que tornou mais linda a cidade. Em homenagem, foi rebatizada com seu nome: Marcelino Ramos.


			A exemplo da história de Marcelino, muitas outras surgiram na construção desta ferrovia. Múltiplos foram também os impactos provocados pela obra. Alguns dos quais guardam íntima relação com os fatos que aqui se relata. De um giro, mencione-se o custo social decorrente da grilagem de 15 kl de terra em ambas as margens da ferrovia, feita pelo Governo Federal em parceria com os Governos Estaduais e entregues às companhias construtoras como parte do pagamento da obra, que deram causa à guerra do Contestado. Neste conflito, um dos maiores do País, foram mobilizados mais de 7.000 soldados do exército e das polícias do Paraná e Santa Catarina, para sufocar mais de 20.000 caboclos revoltosos. Mais de 10.000 pessoas perderam suas vidas. O término oficial do conflito em 1916 não eliminou, entretanto, a animosidade entre os caboclos abandonados, agindo como franco atiradores e, as populações do processo de migração em tela.


			Observada por outro prisma, em visão estratégica, a ferrovia abriu o caminho para o acesso a novas fronteiras agrícolas aos imigrantes alemães, italianos, poloneses e gaúchos vindos dos pampas. Assim, ao longo do imenso trajeto surgiam comunidades, vilas e cidades. Em círculo virtuoso, acessou o mercado paulista para esses novos agentes econômicos e possibilitou o intercâmbio de instituições e pessoas, migrantes sulinos de origem rural, com o mundo urbano da metrópole paulista.


			A título de curiosidade, registre-se que os efeitos da famosa obra verificaram-se inclusive na vida esportiva. O futebol que acabara de ser introduzido no Brasil, ganhou clubes ligados aos trabalhadores ferroviários: Ferrinho em Marcelino Ramos, Operário em Ponta Grossa, Ferroviário, hoje, “Paraná Clube” em Curitiba e o São Paulo FC na capital Paulista, dentre outros.


			A paisagem física e sonora também se modificara. As composições do Trem Noturno, do Misto e do Internacional, puxadas por “Maria fumaça”, assemelhada a uma usina ambulante, despontavam e desapareciam em meio a florestas, serpenteavam montes e sobre pontes metálicas atravessavam vales e rios. Os sons cadenciados produzidos pelo balanço dos vagões e o ranger das rodas inspiravam os bailarinos de sapateado. O som rouco e forte do apito anunciando a chegada nas estações, sobrepunha-se aos sons da fauna inteira: aves de variada espécie, suínos, bovinos, equinos, caprinos, animais selvagens ainda remanescentes naquelas paragens. Apenas os sinos das igrejas e as sirenes das grandes madeireiras, em intensidade, lhe serviam de contraponto.


			Um certo imigrante Augusto Perin


			Neste cenário, surge um certo imigrante Augusto Perin. Sua identificação oficial exigiu boa dose de investigação, pois ao longo de sua trajetória ocorreu uma verdadeira cambalhota onomástica em seus documentos. Conforme consta nos desgastados livros paroquiais da Bela Igreja de Cavolano, Frazione (Bairro) do Comune di Sacile, distante 80km. da legendária Veneza e a 30 km de Treviso, cidades do Norte da Itália tão lembradas por aqui, 2 dias após o nascimento foi batizado. Sante Agostino Perin foi sua graça. O mesmo se verificou no registro de nascimento fornecido pela Prefeitura do Comune. No casamento em Veranópolis, RGS renunciou à “santidade” (Sante), firmando: Agostino Perin. Nas “Terras Novas” era conhecido como Augusto, assim aparecendo na documentação de seus netos. As mudanças cessaram apenas no dia em que recebeu as homenagens fúnebres em sua comunidade. Eis que, o atestado de óbito, registrava o nome de Agostinho Perin. Pois bem, após travessia épica pelo mar Mediterrâneo e Oceano Atlântico,” 33 giorni di maquina a vapore”, como diz a canção e, muitos outros de carroça e lombo de burro, no embalo do processo de imigração italiana do fim do século XIX, sentou praça, ou melhor, floresta, em Serafina Correa, à época, município de Guaporé, RGS.


			Casou-se com Maria Cordazzo, natural de Câneva, comune vizinho de Sacile. Nos tempos em que a doutrina da Santa Madre Igreja dizia ser a procriação a finalidade do casamento e os filhos vinham porque Deus os mandava, o casal tornou-se campeão de fertilidade, turbinando a árvore genealógica da família. Na “lista de chamada” figuravam: Pedro, Maximiliano, Basílio, Luiz, Ricardo, Tereza, Jacob, Catarina, Amália, Vitório, Adélia, Avelino, Augusta, Dionísio, Angelo, Aurélia e Olívia.


			Terra insuficiente para tão grande família, buscou ampliar espaço em nova fronteira agrícola. Reuniu a prole e pertences que era possível carregar. Em carroças puxadas a mula rumaram até a cidade de Carazinho onde tomaram o trem. Passaram pelas estações de Passo Fundo, Erebango, Erechim, Gaurama, Viadutos até chegar em Marcelino Ramos. Os mais novos curtiam o passeio ensaiando até uma algazarra, sempre contida pelas regras disciplinares do trem, monitoradas pelo cobrador/polícia. Augusto e Maria, circunspectos, sem ainda conhecer a palavra saudade, sentiam nostalgia da terra, tão sonhada, que os acolheu e que agora ficara para traz. “Terra prometida”, que passou a ser “terra nostra” e serviu de âncora quando puseram, definitivamente, os pés na “Mérica”.


			No contraponto das recordações venturosas, desfilavam também na lembrança, cenas dos inúmeros sacrifícios suportados, no enfrentamento dos desafios do Novo Mundo. Sem dúvida, maiores do que os da travessia dos mares. Dormiram no relento, seguindo a canção: “come le bestie abbiam riposà”. Do nada, construíram sua vivenda. Mais do que de costume para as mulheres de seu tempo, Dona Maria experimentara as dores do Parto e as noites em claro ou mal dormidas, às voltas com fraldas artesanais, aquecendo água em fogão a lenha para os chazinhos variados, ou envolvendo as crianças em panos quentes para “pôr o sarampo pra fora”.


			Em contraste com as paisagens exuberantes que desfilavam nas janelas do comboio, a resiliente memória de Dona Maria alcançava a velocidade da chará “Maria Fumaça”. Cenas dramáticas foram revividas em sua mente, revelando uma grave crise existencial, como diria mais tarde um de seus netos. Fatigada com a sequência anual de nascituros, desvencilhou-se por algumas horas da diuturna labuta e foi à capela da comunidade. De joelhos diante do altar, como recomendava a liturgia, disse ao Altíssimo que preferia um castigo a um filho por ano. Afinal, segundo se pregava, era Deus quem os mandava. Não tardou a vinda de Catarina, acometida de poliomielite. Pensou: é o castigo. Doloroso. Agora espero a minha parte no trato com Deus.


			Desolada viu, ano sim, outro também, tudo se repetir. Deu à luz mais 9 filhos. Com fortes sentimentos de revolta, pensou abandonar a fé. Mas, como fazê-lo, se a fé, era o maior valor cultivado por seus antepassados e pela comunidade em que vivia? Como fazê-lo se ao final da jornada terrena, como sempre se repetia nos ritos fúnebres, encontraria esse mesmo Deus na condição de juiz que poderia acolhe-la no paraíso em posição compatível com suas virtudes, ou condená-la à desgraça eterna se pecados graves, não perdoados, fossem cometidos? Sua consciência lhe dizia então, que a fé tem seu preço e feitas as contas, o ônus da revolta não tinha resgate a seu alcance.


			A reconciliação passou pelas reflexões e ritos da sexta-feira santa e Páscoa celebradas sempre coletivamente. A ideia central de sua fé era a ideia da salvação que custara a seu Deus um alto preço. Inspirada também por sua chará bíblica, Maria mãe de Jesus, e no aprendizado da maternidade em seu momento original, entendeu que o caminho da dor pode ser o caminho da vida. Sentiu-se agraciada ao ver a participação dos filhos mais velhos no cuidado dos mais novos. Alegrava-se ao verificar que a prática da solidariedade em seu ambiente familiar, literalmente, era cultivada desde o berço. Pode ainda exercitar esta virtude como parteira junto à comunidade, introduzindo no ofício, mais tarde, Dona Genoepha, aquela do Galdo Castaldo.


			O apito do trem anunciando mais uma estação cortou as cenas do retrovisor, que a memória de Dona Maria exibia. O futuro entrou novamente em cena. No imaginário de todos descortinava-se a esperança de encontrar a “terra nova”, que se queria mais ampla e generosa e com bons vizinhos para formar uma comunidade apta a cultivar os valores havidos por herança cultural.


			Em Marcelino Ramos, após o agito do desembarque, Pedro, o primogênito, comandava a ordem unidade da rapaziada, cada um com seu alforge. Dona Maria com o auxílio de Tereza, filha mais velha, zelava pelas crianças. Augusto, o patriarca, apontava o caminho da passagem no Rio Uruguai. O porto, a jusante da confluência dos rios acima descritos, com as águas já pacificadas em leito único, mais parecia um grande lago. De balsa deslizaram, em posição privilegiada para contemplar a paisagem de cidade que, por um bom tempo, lhes serviria de referência. Na outra margem, já em Santa Catarina, com os meios disponíveis, carroça movida a bois e cavalos portando cargueiros confeccionados com tiras de taquara alguns e vime outros, prosseguiram a aventura por mais 10 km.


			Foto 43 – Paisagem de Marcelino Ramos vista  na confluência do rio Pelotas e rio do Peixe formando o rio Uruguai. A travessia atual, via balsa, na foto do @portaldemarcelino reproduz a situação do passado
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			Foto 44 – Na foto do portal V/C viagensecaminhos.com, a legendária ponte compondo a magnífica paisagem de Marcelino Ramos
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			Linha Mico, esta a denominação dada pela empresa colonizadora ao pedaço da nova fronteira onde iriam se estabelecer. Vizinha das linhas: Barra do Veado, Alto Veado, Tamanduá, Surubi..., homenagem aos habitantes daquelas florestas e rios.


			Foram os primeiros a chegar. Novamente provariam o ônus e o bônus da condição de pioneiros. Graças à abundante mão de obra familiar e trabalhando de sol a sol, rapidamente reproduziam a construção da casa grande, de madeira. Diga-se de passagem, nada ver com a “casa grande e senzala”, obra de Gilberto Freire, retratando o processo de colonização no Nordeste brasileiro. Assim, no térreo edificava-se o porão para guarda das pipas e barris de vinho e vinagre, ferramentas e produtos alimentícios, os famosos salames, copa, em dialeto vêneto, “ossacol”, queijo, farinhas etc., no primeiro piso, a cozinha grande, maior ainda a sala de refeições com mesa para acomodar 20 pessoas e, quartos. No sótão, ou andar de cima, quartos, ladeando o corredor central. Ao lado da casa, erguia-se o paiol para armazenagem de produtos e guarda de implementos agrícolas. Completava a estrutura da propriedade, as instalações para a criação de aves, suínos e gado leiteiro. Ao largo, os cultivares.


			Foto 45 – Na aquarela de Rudinei Scaranto Dazzi, a casa de Ângelo e Vitório Perin, em Pinhal – Concórdia, SC, reprodução arquitetônica da casa grande de Augusto Perin na Linha Mico 
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			Foto 46 – Capela de Cruz e Sousa reconstruída em 1946
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			Vencida a primeira etapa, Pedro comandava a produção, a começar pelo plantio de mudas de parreira, de cepa “Isabel” vindas na bagagem, posto que, vinho jamais poderia faltar na mesa e nas festas. Augusto cuidava de influenciar a expansão do povoamento e posterior organização da comunidade. Retornou às “terras velhas”, levando informações sobre as características, acesso, preços relativamente acessíveis, sede e início do povoamento. Os Rossetto, seus antigos vizinhos não tardaram a chegar, tendo grande protagonismo no desenvolvimento da comunidade. Por feliz coincidência e obra do amor, meu DNA é fruto da união de rebentos destas duas famílias. Em seguida vieram as famílias sempre numerosas dos: Cesco, Peruzzo, Polese, Berno, Pasqualotto, Marafon, Garbim, Rosso, Bonassi, Maram, Ortolam, Belei, Valgarengui, Honorato, Brustolim, Gemelli, Casa Grande e tantos outros. Rapidamente todas as áreas de terra disponíveis foram ocupadas, bem como, configurada a sede da comunidade.


			Assim que a população aumentava, a comunidade se organizava de forma semelhante ao que ocorrera nas ditas “terras velhas”. No âmbito institucional os pilares eram constituídos pela família, a Igreja, a mais catalizadora das instituições e a escola. Na esfera econômica estruturava-se, com base na propriedade agrícola, muito produtiva graças contingente de mão de obra familiar, que em maior ou menor grau gerava acumulação de capital a ser reinvestido em novas fronteiras agrícolas, na abertura de empreendimentos comerciais, industriais e de serviços ou, ainda, de forma muito limitada, em educação e o consequente acesso a outras formas de ocupação. O funcionamento destas estruturas eram lubrificadas por valores humanos, éticos e religiosos e por aspectos culturais, com destaque para o capital social e espírito empreendedor, herança de seus antepassados e reforçado no processo da inserção socioeconômica no Brasil.


			Na ausência da ação do Poder público, na Linha Mico, pioneiros, os Perin conduziram a construção da primeira escola, procuraram e acolheram na própria casa o primeiro professor. João Bonassi. A casa grande passou a ser habitada por 22 pessoas. Nos dias atuais poderia ser considerada uma pensão com plena ocupação. Diga-se a título de curiosidade que segundo relatos Dona Maria, com a ajuda dos filhos, preparava em fogão a lenha, na caldeira colonial tripé, de ferro, duas polentas para cada refeição. Embora invocado na reza do “ Pai Nosso”, o “pão nosso de cada dia”, dada a escassez de trigo, era substituído pela polenta nossa de todos os dias.


			Foto 47 – Perfilados: Augusto, Maria e os filhos: Pedro, Emiliano, Basílio, Luiz, Ricardo,Tereza, Jacó, Catarina, Amália, Vitório, Adélia, Avelino, Augusta, Dionísio, Angelo, Olívia e Aurélia
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			Não sendo funcionário público, quando casado, a comunidade de forma cooperativa provia o sustento do professor, trabalhando e realizando a produção agrícola em sua propriedade. Desta forma e graças à Iniciativa da Comunidade e à notável ação pedagógica do “maestro” Bonassi, como era chamado, desenvolvida em “classe multiseriada” (alunos de 4 séries, simultaneamente na mesma sala de aula), foi universalizada a educação primária na comunidade. Superior aos resultados alcançados pela média da escolaridade primária da época. Segundo as estatísticas, em 1930, 70% da população brasileira era analfabeta e apenas 30% alfabetizada. A situação entre imigrantes do sul e descendentes, em termos globais, era exatamente o contrário. A biografia do Professor João Bonassi foi escrita sucintamente por Achilles Bonassi (Bonassi, 2010).


			Entretanto, a instituição mais significativa criada e instalada oficialmente pelas autoridades da Igreja Católica e organizada pela comunidade foi a capela, batizada com o nome Sagrada Família, usualmente denominada: Igreja, ou capela da Linha Mico. Sob o aspecto institucional resultava da constituição como sociedade. As estruturas físicas edificadas no melhor lugar encontrado, graças ao esforço coletivo, configuravam a sede da Comunidade. Funcionavam como espaço público onde, na prática, exercia-se o governo da comunidade. Discutia-se e organizava-se as tarefas necessárias para a construção e manutenção da infraestrutura relativa à Igreja, escola, estradas, lazer (campo de futebol, cancha de bochas, salão de festas etc.), bem como ações solidárias para auxiliar as famílias afetadas por doenças ou morte de algum de seus membros. Era também o espaço para divulgação de notícias, especialmente as vindas pelo jornal “Correio Rio Grandense”.


			O sino, componente indissociável da Igreja, enriquecia a paisagem sonora. Usando a linguagem do som, funcionava como instrumento midiático. Anunciava o amanhecer, o meio dia, a hora do Angelus às seis horas da tarde. Aos domingos em três toques intercalados chamava para a reza do terço. As batidas intensas e prolongadas conferiam caráter solene e vibrante às festas. O tanger pungente anunciava a morte dos que encerravam sua jornada e expressava melhor do que os discursos, a dor sentida pelos “pobres mortais” nos ritos fúnebres.


			Na dimensão espiritual e mística, era o local do encontro individual e coletivo dos seres humanos com o sagrado, do natural com o sobrenatural, do transcendente com o imanente, que se expressava através de ritos diversos: batismo, crisma, primeira comunhão, casamentos, rezas dominicais, celebrações eucarísticas e ritos fúnebres. As doutrinas, convicções e práticas ritualísticas inspiravam e organizavam o mundo simbólico, a visão de mundo, os valores e a consciência ética das pessoas.


			A igreja era também o local das festas da comunidade. Momento peculiar em que as pessoas expressavam sua autoestima e bem querer. Época do pó de arroz, as moças caprichavam na maquiagem, inauguravam vestidos e sapatos. Os rapazes não deixavam por menos. Barba e bigodes feitos, exibiam a moda da época disponível naquelas paragens. Era o dia em que, no baile da tarde, poderia rolar um romance, via de regra já cultivado na imaginação e, quem sabe, poderia desabrochar e tornar-se duradouro. Os homens vestiam terno e gravata. As mães enfeitavam as crianças. Os ritos litúrgicos, solenes: canto coral, sermão empolgado, sino em tom festivo e foguetório na hora da consagração. Depois, as famílias se reuniam para o almoço já com influência da culinária gaúcha: churrasco, pão caseiro, cuca, saladas, vinho, cerveja e “gazosa”. A festa continuava com jogos, rifas, algazarra das crianças, a proza das mulheres, as cantorias, o tão esperado baile e os romances pipocando aqui e ali, alimentando a curiosidade geral.


			No rescaldo da guerra do Contestado, a batalha da Linha Mico


			Em um desses momentos de êxtase coletiva travou-se um entrevero na Linha Mico arrastando-a para o cenário do Contestado, acima descrito. A guerra acabara em 1916, mas o sentimento de revolta permanecia forte entre os caboclos remanescentes. Os migrantes que chegaram nas terras vizinhas, ainda que as tivessem comprado legalmente das companhias colonizadoras, eram considerados pelos caboclos como invasores e associados ao conluio governo/empresas ferroviárias. Do outro lado, os migrantes, desde seus antepassados não haviam experimentado a convivência com populações étnica, social e culturalmente tão diferentes como os caboclos e afrodescendentes. Não raro, os tratavam com certo menosprezo e preconceito.


			Os fatos estão também, relacionados com a chamada Revolução de 1930, ocorrida no Brasil. Naquele momento histórico, Getulio Vargas avançou com suas tropas pela ferrovia rumo ao Palácio do Catete, no Rio de Janeiro, onde, como falam os gaúchos, amarrou as “potrancas” e tomou o poder da dita “Velha República”. Na trajetória, para evitar o clima de hostilidade que ainda permanecia após a “reboldosa” do Contestado e que poderia constranger a marcha do exército getulista, difundiu-se a narrativa segundo a qual, Getúlio iria devolver as terras aos caboclos. Empoderados pela promessa, não raro, caboclos passaram a exibir-se em cavalos com arreios flamejantes e revolveres no coldre, nas comunidades da redondeza, inclusive na Linha Mico, simulando força, provocando a confrontação e indicando coceira no dedo do gatilho.


			Na linha do tempo, o episódio da Linha Mico, despertara-me a curiosidade desde a infância ouvindo os relatos de minha mãe que, tanto quanto meu pai, os testemunhara. À época, muito jovens ainda, não eram casados. Mais tarde ouvi os relatos dos Rossetto. As informações mais precisas vieram de meu tio João Rossetto, observador perspicaz, dotado de extraordinária memória, o que lhe permitiu reter na lembrança os fatos testemunhados quando ainda adolescente. Em dezembro de 1977, quase 40 anos após o ocorrido, com grande emoção e perplexidade pelo que vi e encontrei, falei pela primeira e única vez com Pedro Perin, por mais de uma vez referido acima. Ouvi, então, o depoimento do principal protagonista da comunidade e da família naqueles eventos, que mudaram radicalmente sua história de vida. A saga de Pedro assemelha-se a uma autêntica novela.


			Recentemente, examinando o contexto sociopolítico da época, percebi que não envolvia apenas histórias pessoais, mas que se tratava de um relevante fato social. Retornei então às investigações. Ouvi preciosos relatos de Cecília e Achilles Bonassi. Ela, filha do sereníssimo Vitório Perin e da voluntariosa Irma, vinda ao mundo em Cruz e Sousa, em parto assistido pela parteira Genoepha, aquela do Galdo Castaldo. Ele, brilhante autodidata, filho do “maestro” Bonassi, também testemunha do “furdunço.”


			Por diversas vezes, o simpático casal, na casa animada por 5 “pirralhos”: Beto, Ana Mari, Rosa, Vera Mari e Rogério, antes da chegada da “temporona” Cristina, recebeu a visita de Luiz Perin, que ao lado do irmão Pedro esteve no olho do furacão. Nestas ocasiões indagaram muito. Em resposta ouviram depoimentos com extraordinária riqueza de detalhes. De posse de tantas revelações e versões já decantadas por 90 anos de distância temporal e, assentada a historiografia do conflito que virou filme dirigido pelo cineasta Silvio Bach e deu o nome a uma universidade, Universidade do Contestado, entendi oportuno retratar os acontecimentos e desdobramentos do que poderia acredito, justificar a denominação: a batalha da Linha Mico.


			Findo o parêntesis referente a estas considerações de natureza metodológica, destinadas a assegurar maior consistência à narrativa e interpretação dos fatos, retomo o relato do entrevero.


			A festa da Sagrada família, a mais importante de comunidade, realizada no início de janeiro de 1931, tinha a coordenação Geral de Pedro Perin, na época, Presidente da Assossiação e também coordenador dos chamados “fabriqueiros”, que gerenciavam a Igreja. Tudo transcorria conforme o roteiro festivo acima descrito. Porém, de forma surpreendente, ainda pela manhã, dois caboclos, como eram chamados, apareceram, adentraram e circulavam pelo barracão de festas. Conforme o jargão: estranhos no ninho. Segundo registra Rossetto: “ Não tinham participado da missa nem da procissão mas sentiam-se no direito de comer e beber. Mais bebiam do que comiam.” (Rossetto, 2008, p. 57-58). Estavam armados. Ou seja, estranhos, com álcool reduzindo os freios.


			Impensável apelar para autoridades policiais em razão da distância e falta de comunicação. Pedro, o festeiro-mor antenou-se para a questão da segurança da comunidade. A boca pequena, “soto voce”, alertou os companheiros de diretoria. Os mais próximos, discretamente retornaram a suas casas e voltaram para a festa armados com os revólveres que dispunham. Após o almoço festivo, as crianças animavam a festa com costumeira algazarra e brincadeiras, as mulheres conversavam animadamente, grupos se organizavam para alternar as canções italianas e os músicos, com gaita (acordeão), violão, pandeiro e vocalista já estavam a postos para o baile. No embalo, vinho, cerveja e “gazosa”, turbinavam o clima de alegria. A não ser os festeiros, preocupados com a segurança, ninguém mais prestava atenção naqueles estranhos “convivas”.


			Pois bem, os relatos são unânimes em afirmar que, neste ambiente, à meia tarde, os caboclos em atitude de provocação, anunciaram o fim da festa. As reações foram generalizadas. Em resposta, os “estranhos” iniciaram o ataque. Balas roçaram as cabeças. O pânico e clima de terror instalou-se repentinamente. Os Pais, desesperados, procuravam os filhos, em meio à correria desenfreada. Alguns despencaram no barranco lateral à esplanada da Igreja. Atrás, mais desajeitadas fugiam como podiam as pessoas idosas com suas bengalas. Neste ataque com características terroristas, como diríamos hoje, o massacre poderia ser de grandes proporções, considerando-se a presença superior a mil pessoas.


			Não fugiram os membros da comunidade que estavam armados. Identificados pelo movimento das mãos ao coldre, imediatamente passaram ser alvejados pelos caboclos. Velozes trataram de escudar-se atrás da Igreja ou das poucas árvores existentes. A batalha passou a ser campal. A apreensão e expressão de angústia de pais e mulheres dos combatentes não tinha limites. Os que se sentiam razoavelmente seguros em seus esconderijos assistiam a uma guerra ao vivo, muito antes da parafernália midiática de hoje.


			Luiz Perin, um dos combatentes, revela que, com o rabo do olho para não perder a árvore/escudo, identificou as armas dos caboclos. Viu que empunhavam um “nagon” (corruptela da tradicional maraca MAGNUM) assim conhecido na época, uma presumível segunda geração do revólver. Percebeu também que recarregaram diversas vezes as armas, indicando que dispunham de razoável quantidade de munição, confirmada pelo intenso tiroteio.


			Ao final do combate, por falta de munição dos improvisados combatentes da comunidade ou por estratégia dos caboclos, Luiz relata que a luta virou um “duelo”, expressão que aprendera no Rio Grande do Sul, de onde viera, permanecendo ele mesmo e o irmão Pedro, ambos escudados em árvores, na linha de tiro. Sem perder o controle emocional em momento tão dramático, viu os caboclos caindo. Porém, mesmo no chão continuavam atirando até serem atingidos fatalmente. De que arma saíram as balas fatais, perícia alguma verificou.


			A arrogante entrada na festa, armados e com boa quantidade de munição, a dissimulação do almoço bem acompanhado de bebida alcoólica, a inexistência de intriga pessoal nem antes nem durante a festa, em que pese a estranheza e total desconfiança e, a iniciativa da provocação e ataque, conforme informações unânimes das testemunhas, indica que os “caboclos”, praticaram um ato político em favor de sua causa, compreensível à luz do contexto do Contestado.


			Equivocaram-se, entretanto, na escolha do alvo, visto que, seus opressores não eram os pacíficos migrantes, trabalhadores, que haviam adquirido legalmente aquelas terras, mas o Estado brasileiro que, em conluio com os interesses econômicos dominantes, exercia uma ação de “rapina”, usava as armas como instrumento de “pacificação” e não desenvolvera nenhuma política pública para compensar a perda das terras griladas (Tonon, 2010). Em consequência os episódios guerrilheiros remanescentes da desastrosa forma como o Estado tratou da questão amedrontava os novos habitantes. Reforça a tese, o temor generalizado dos agricultores que após aqueles acontecimentos passaram a dirigir-se para “roça”, levando suas espingardas para eventual defesa, acondicionadas em posição horizontal, no assoalho das carroças, para não serem percebidas.


			Os líderes da comunidade, Pedro e Luiz Perin e os outros cujos nomes desconheço, ainda que de forma improvisada organizaram a segurança, praticaram um ato heróico, colocando em risco a própria vida, visando a legítima defesa da comunidade, de suas famílias e de si mesmos. Não foi uma briga qualquer, foi a batalha da Linha Mico, ocorrida no rescaldo da guerra do Contestado.


			Entretanto, ainda na convulsão emocional da luta, a vendeta foi prometida no mesmo dia. A irmã dos caboclos “rogou praga”: “os braços e as mãos que acertaram meus irmãos, serão um dia decepados”. O medo da comunidade era generalizado. Face ao protagonismo assumido, o temor de que os Perin fossem os alvos preferenciais parecia evidente. Os poderes públicos para oferecer segurança, longínquos. Concórdia sequer era município. Joaçaba, sede municipal distava aproximadamente 150 km, a ser alcançada por estradas íngremes, transitáveis a cavalo ou carroça de boi. Afinal, o famoso Ford 29, em 1931 ainda não chegara naqueles rincões. Esperar portanto, pela mediação do poder público e suas instâncias institucionais, uma temeridade. Como dito acima, a comunidade tratou de prover sua defesa como podia.


			Pedro e Luiz, os mais visados, ainda que no calor da batalha, entenderam oportuno tomar uma decisão rápida. Resolveram afastar-se em busca de lugares mais seguros. Durante a noite anunciaram a decisão aos pais Augusto e Maria, a Arcisa, mulher de Pedro e aos irmãos mais velhos. Em tempo, comunicaram também aos pares dirigentes da Associação e Capela, para que assumissem as responsabilidades que até então lhes competiam. Em clima de perplexidade, incerteza e emoção, despediram-se. A imagem que permaneceu perante a comunidade, foi a de heroísmo e sacrifício pessoal. Mais tarde, foi assim retratada por Jão Rossetto:“Pedro Perin era um homem de muito valor e se sacrificou pela comunidade”. A cavalo, partiram de madrugada, rumo a uma aventura mais dramática e incerta, do que a de seus pais navegando em direção à “Merica”.


			Para não os perder de vista, antes de retornar à vida na comunidade, revelo a história que me foi contada quase 40 anos mais tarde.


			Pedro e Arcisa: “caboclos” por ironia do destino


			Em dezembro de 1967, conduzidos por meu tio Ernesto Pasqualotto e acompanhados por minha mãe, meu Irmão Isidro e eu, ao ensejo das comemorações de ordenação sacerdotal fomos ao encontro destes desconhecidos parentes. Em Barracão da Argentina, próximos da residência de Pedro Perin, seguindo de carro em decida relativamente íngreme, avistamos um homem, magro, cabelo bem preto, barba que parecia escassa, camisa xadrez comprida sobreposta às calças e a peixeira em bainha de couro roçando o joelho. Um caboclo imaginamos todos nós. Pedimos informação mais precisa sobre o endereço. Sem esconder o sotaque nativo respondeu-nos que era filho de Pedro Perin. Perplexidade geral.


			Chegamos à casa grande de madeira, cercada pela floresta, com pátio de chão batido em frente e um córrego caudaloso atrás da moradia que servia para banho, lavagem de roupa etc.. O som das cascatas em harmonia com o canto dos pássaros compunha a paisagem sonora. De imediato nos apresentamos, em clima de surpresa e curiosidade. Conforme o costume e tentando quebrar formalidades, Dona Arcisa fez circular a cuia de mate. A seguir, serviu o almoço com fartas travessas de feijão, arroz, mandioca e biju. Pouco a ver com a culinária italiana.


			Findo o almoço, na sala grande, Pedro ainda de cabelos fartos apesar da idade, camisa xadrez e bombacha, palha de milho na orelha e cortando uma rosca preta de fumo, continuou a conversa. Parou um instante para que a “patroa” se acomodasse, com seu palheiro já fumegando. Algo inimaginável para as mulheres de origem italiana de seu tempo, como atestou minha mãe Dona Margarida. Não ouvi palavra alguma proferida no dialeto vêneto, sua língua materna e cotidiana na Linha Mico. Algumas expressões castelhanas, sim. Tipo: “más arriba’.


			Atendendo à curiosidade dos visitantes, revelou sua versão sobre o episódio da Linha Mico, já incorporados na descrição acima apresentada. Não gravei a conversa. Relato então, a meu modo, o que ficou retido em minha memória, incluindo eventuais comentários e reflexões sobre a aventura humana iniciada no dia seguinte aos fatos ocorridos.


			Partindo da Linha Mico, quando a luz do dia permitiu vislumbrar o horizonte além da incerteza, decidiram seguir para Xanxerê. Pedro conhecia aquelas bandas quando, na dinâmica do processo migratório saía em busca de novas fronteiras ou oportunidades, para a colocação sua e de seus muitos irmãos. O percurso na direção Oeste de SC, assim pensaram, evitaria a passagem pela região conflagrada de Irani, onde fora travada uma das mais importantes batalhas da guerra do Contestado.


			Em Xanxerê, pegaram “carona” com tropeiros e seguiram pelo caminho das tropas de gado que, souberam então, tinham origem na Região dos Sete povos da Missões Gaúchas. Começavam em São Borja, passavam por Santo Angelo, Palmeira das Missões, entrando em Santa Catarina e, via Chapecó e Xanxerê, chegavam a Palmas e de lá seguiam para São Paulo. Enturmados, entre uma parada e outra, sem que estouro da boiada houvesse, aproximaram-se pela semelhança, Pedro e Luiz também eram gaúchos. Testaram a convivência entre os diferentes: agricultores, tropeiros e fazendeiros. Enquanto as tropas seguiam, Pedro e Luiz detiveram-se em Palmas, único município, já criado e estruturado na região Centro-Sul da Paraná, na época, dominado por fazendeiros de gado, com quem mantiveram contato.


			Palmas era um imenso município que se estendia até a fronteira com a Argentina. Ganhara grande notoriedade três década antes. A pendência fronteiriça entre Brasil e Argentina passou a ser chamada: “A questão de Palmas”. Ocorre que, a 390 anos após o descobrimento do Brasil, 20 anos após o fim da guerra do Paraguai, fim do Império e da proclamação da República federativa do Brasil em 1889 as fronteiras do Brasil, no Oeste de Santa Catarina e Paraná, com a Argentina ainda permaneciam em disputa.


			Frustrada a solução bilateral, houve o apelo à mediação dos Estados Unidos, país então presidido por Cleveland. A solução foi proferida em 1895, quando Dionisio Cerqueira era Ministro das relações exteriores do Brasil. Vieram então as homenagens. A então vila de Bela Vista, próxima da sede do Município de palmas passou a chamar-se- Clevelândia, agraciando o Presidente mediador, nome que ainda hoje preserva, na condição de município. O povoado, hoje sede do Município, onde foi erguido o marco fixando a linha divisória das fronteiras entre os dois países passou a chamar-se Dionísio Cerqueira. Do lado argentino a localidade recebeu o nome do advogado que representava os interesses da Argentina: Bernardo Irigoyen.


			A historiografia confirma também, o interesse dos militares brasileiros e dos governos da época em povoar a área para impedir a violação das fronteiras e o surgimento de novas pendências. Tanto é verdade que ainda em 1943, com motivações relacionadas ao ambiente da segunda guerra mundial, o Governo Vargas criou o “Território do Iguaçu”, compreendendo geograficamente o Oeste de Santa Catarina e do Paraná, a ser administrado diretamente pela União. Tal iniciativa não encontrou guarida entre os dirigentes do Estado do Paraná e de Santa Catarina, considerando que em 1916 o acordo que pôs fim à guerra do Contestado e que redesenhou as fronteiras do Paraná e Santa Catarina, estabeleceu que, no Oeste, o marco a definir as fronteiras entre os dois Estados é o mesmo que fixa os limites entre Brasil e Argentina, configurando as fronteiras interestaduais e nacional.


			Neste contexto geográfico e histórico, Pedro e Luiz souberam, ainda que de maneira não muito segura, que nos “confins “do Estado do Paraná e Santa Catarina, cuja divisas tinham sido redesenhadas no acordo que pôs fim à guerra do Contestado e que faziam fronteira com a Argentina, havia interesse do Governo e dos militares que controlavam a área, em estimular o povoamento brasileiro para evitar a ocupação por estrangeiros. Os nomes dessas localidades: Barracão da Argentina e Dionísio Cerqueira. Não se tinha noção certa da distância, nem do que lá existia. Estrada sequer havia. Apenas trilhas em meio à floresta. Recuar ou prosseguir, o dilema do momento. As saudades da família e do ambiente da comunidade era imenso. Passados tantos dias, a poeira poderia ter baixado e a vida recuperado a normalidade na Linha Mico. Porém, voluntariosos, com “fogo nas ventas” como diziam os tropeiros, falou mais alto o espírito pioneiro e desbravador do imigrante e migrante que os movia.


			Embrenharam-se na floresta. A primeira impressão era até encantadora. Um imenso túnel verde. Ar fresco. De tempos em tempos, córregos diversos com água cristalina. A cobertura aérea, colorida e muito sonora: Araras, papagaios, periquitos, tucanos, umbus, macucos... Hoó!!! Micos, muitos e variados micos. Avançando, capivaras, onças e tigres e toda a biodiversidade. Pedro recomendou a Luiz que tivesse moderação com o gatilho, pois a munição era escassa e sabe-se lá o que viria pela frente. A título de ilustração aos contemporâneos, registre-se que uma minúscula amostra do que foi esta imensa floresta que cobria o Oeste de Santa Catarina, Sudoeste e Oeste do Paraná foi preservada no Parque Nacional do Iguaçu. Área verde que inclui e ao mesmo tempo serve de moldura às internacionalmente famosas Cataratas do Iguaçu, principal atração turística da tríplice fronteira: Brasil, Argentina e Paraguai.


			Passados quase 20 dias, sinal algum do fim do túnel verde aparecia. O arroz e charque, que com os tropeiros aprenderam levar como farnel de viagem, terminara. A cinta das calças, afiveladas no último furo. A barba crescida escondia os rostos e a própria identidade. A lã dos “pelegos” que servia de cama na floresta estava devastada. A grande capa de chuva de cavaleiro transformada em barraca à noite, quase em farpas. As vértebras dos cavalos salientes sinalizavam a visível carência alimentar dos animais. Sob o aspecto psicológico, a memória, tão pouco ajudava nesta hora. Revelava as contradições embutidas nas lembranças. Pedro recordava as histórias trágicas dos mortos em viagem, jogados ao mar, na travessia oceânica, contadas por seu pai Augusto. Ao mesmo tempo, afloravam as recordações que falavam da felicidade, agraciando sua vocação telúrica, ao alcançarem a “terra prometida”, na Serra Gaúcha. A floresta afigurava-se como algo semelhante ao grande oceano navegado por seu pais. Conseguiriam sobreviver? A que distância estariam do “porto “? E terras haveria? Isolados de tudo e de todos, provaram os limites da existência humana.


			Em meio ao desalento, ao longe, à beira da trilha, vislumbraram pequenas casas. Em ritmo de tartaruga, renascia a esperança. Avançando nos passos lentos dos cavalos cansados, viram nos arredores... quem?... eles... os caboclos. Que lembranças hein!!!... Seriam hostís? Teriam alguma relação como aqueles que...??? Para o bem ou para o mal, eram os primeiros humanos encontrados na floresta. Aproximaram-se com “muito jeito”. Quase maltrapilhos, pensaram: é o encontro da “coisa feia”, com o “ruim”. Porém... não foi bem isso o que se viu. Superada a curiosidade e receio com os “gringos de sotaque diferente”, os caboclos revelaram-se extremamente acolhedores. Ofereceram “palheiro” e mate. Disseram tudo o que os viajantes queriam ouvir: vocês estão próximos do povoado de Dionísio Cerqueira e também do barracão, pousada de tropeiros que mais tarde, deu nome ao Município de Barracão da Argentina. Serviram mandioca e uma espécie de canjica e os acomodaram para pernoitar. Repousaram os corpos fatigados e sobretudo as almas.


			Retomado o percurso, algumas horas após, os animais ainda borrifando pelas narinas o sereno húmido da floreta, pediram rédea e movimentaram-se em ritmo de marcha. O que estava por vir? O fim do túnel verde! O ar quente ia substituindo o frescor da floresta. O sol forte ofuscava os olhares já desabituados de tão intensa luz. Céu azul como há tempo não viam. Como na história da caravana do “galdo Castaldo”, chegado às praias tiveram vontade de gritar: “sobrevivemos! Estamos salvos!!!”. A euforia aumentou quando, ao longe, viram o grande monumento, marco das três fronteiras: Brasil e Agentina, Paraná e Santa Catarina. Lembraram-se das histórias carregadas de emoção contadas por seus pais Augusto e Maria quando a numerosa galera após“ 36 giorni di Máquina a Vapore”, avistou o Porto de Santos, gritando: “Mérica! Mérica! Siamo arrivatti!!!


			Direto ao Marco, integraram seus corpos à obra de pedra, como se esculturas fossem, firmando um pé em Santa Catarina, outro no Paraná e esticando os braços sobre o território argentino. Avistaram então o povoado de Bernardo de Irigoyem e contemplaram o país vizinho até onde, a seus olhares, o horizonte tocava o chão. De ângulos diversos miraram o monumento, erguido em formato de obelisco que, em seu imaginário, se afigurava como uma espécie de templo. Misteriosamente, como ocorre em ambientes sagrados, do nada vieram ideias e a impressão de ouvir vozes que diziam algo assim: “alcançastes as fronteiras, símbolo dos limites, que aos seres humanos são impostos, e do que lhe é oposto: a liberdade”. Um enigma? Pensaram... Nos disseram que seríamos bem vindos para proteger as fronteiras do país, mas de um giro, vimos que poderemos ultrapassá-las nos livrando de fatos incômodos. Se algo mais houver, algum dia, um padre ou professor poderão explicar.


			Recolheram-se no barracão/pousada o tempo suficiente para recompor-se sob o aspecto físico, psicológico, moral e inclusive visual, para recuperar a autoestima. Os animais voltaram a parecer potros de corrida. Até “pelegos” novos conseguiram com tropeiros que andaram por lá. Assim dispostos, foram às autoridades. Narrativa segura e convincente: filhos de imigrantes italianos, família numerosa, precisavam de mais terra para trabalhar. Perfil ideal na régua dos agentes públicos. Em pouco tempo, conseguiram o que parecia ser uma grande conquista: “terra nostra”, ainda que em regime de concessão, na fronteira entre o Paraná e Argentina. Pioneiros pela terceira vez, imaginaram reproduzir a criação de uma comunidade de acordo com os métodos já conhecidos. Mas, como fazê-lo, se não existiam os imigrantes ou seus descendentes e sua cultura? A população predominante era de caboclos.


			Foto 48 – Marco tri-fronteiras


			[image: ]


			“Tempos depois”, como proclamavam os primeiros filmes de Charles Chaplim”, Pedro, incansável, sobrevivente de tantas peripécies, foi buscar a família e acertar as contas com a justiça. Com a serenidade habitual exibiu a certidão expedida pela comarca de Concórdia que atestava sua inocência e a de Luiz.


			A essa altura da narrativa, Dona Arcisa voltava, servindo o mate da tarde. Depois de boas conversas, Dona Margarida, já habituada com a diversidade cultural, posto que por diversos anos havia morado na capital paulista, sem revelar estranheza à vista de tantas mudanças de costumes e hábitos, conseguiu destravar a anfitriã. Já descontraída, continuou o relato de Pedro com a linguagem que busco aqui reproduzir. Contou que no início e por muito tempo a grande maioria da população era cabocla. Disse que diversamente do que pensavam lá atrás, os caboclos eram gente boa. Com eles aprenderam a gostar da floresta. Conheceram novas árvores medicinais. Na culinária aprenderam preparar novos alimentos como o biju e outros a base de mandioca. Usavam esta raiz também para fazer uma espécie de cachaça. Pedro teve então a ideia de construir um alambique. As canções italianas desapareceram. Passaram ouvir e apreciar a música caipira. Acostumaram-se até com a “moda” deles, disse com bom humor. Aproveitando o clima de desconcentração, Dona Margarida perguntou:
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